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“El elemento central en los rituales de comensalidad consiste por tanto en el con­
sumo comunal de comida y bebida que se convierte de esta forma en un recurso 

simbólico de primera magnitud. Aunque la comida y la bebida se encuentran 
entre las necesidades esenciales del ser humano, su consumo no es simplemente 

un acto biológico. Muy al contra- rio está cargado de significados normativos. La 
comida es importante para estructurar el tiempo y las relaciones sociales, forman­

do y reproduciendo identidades, forjando relaciones de poder, de género y edad 
así como para proveer a la sociedad de intricados símbolos y metáforas (Sherrat 

1996; Parker 2000, 2003b; Bray 2003b). La unión de eventos sociales especia­
les, junto con el consumo de comida y bebida, supone el marco inmejorable para 

la escenificación y naturalización de las relaciones sociales. En ese contexto la 
comensalidad debe ser entendida como uno de los principales dominios de la 

acción política, y supone una importante escenario para la representación y ma­
nipulación de las relaciones sociales (Dietler 2001), a diferencia de las propues­
tas realizadas desde la ecología cultural en donde el ritual ha sido considerado 

como un mecanismo adaptativo que mantiene la solidaridad social mejorando las 
oportunidades de supervivencia y reproducción (Hayden 1998, 2001).”

GONZALO ARANDA JIMÉNEZ e JOSÉ ANTONIO ESQUIVEL GUERRERO,
In Trabajos de Prehistoria, 63, 2, 2006, p. 118

	 1	 Investigadora integrada do Instituto de História Contemporânea da Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas – UNL. florestevao7@gmail.com Este texto data basicamente de 2012, tendo-se mantido 
inédito desde então.
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“Vinde à terra do vinho, deuses novos!
Vinde, porque é de mosto

O sorriso dos deuses e dos povos
Quando a verdade lhes deslumbra o rosto.”

MIGUEL TORGA, 
poema “Mensagem”

“(...) o vinho só se tornou um produto da civilização europeia quando, à arte 
mediterrânea de o preparar, se juntou a técnica céltica ou germânica da vasilha 
de madeira, nascida, como se compreende, na orla das florestas de carvalhos da 

Europa média. Foi esse encontro providencial que permitiu a expansão 
da vinha para o norte e, além dos lugares cujo clima ela podia suportar, o 

comércio de um produto nobre, ligado à própria difusão do Cristianismo no 
tempo em que os fiéis, como o sacerdote, comungavam sob as duas espécies.”

ORLANDO RIBEIRO
In Geografia e Civilização. Temas Portugueses, pp. 77-78 

“We possess nothing more appropriate than wine for strengthening one who is 
weak and enfeebled. The same applies for one whose body is completely cooled, 

or whose appearance is abnormal.” 
(Aphorisms, 20.26)

Pensamento de Musa Maymum de Córdova (1135-1208 da nossa era), conhecido 
no Ocidente como MAIMÓNIDES

“Há viagens depois das quais o nosso olhar deixa de ser o mesmo e outras em 
que até o nosso passado se transforma: essas abrem ou concluem as histórias do 

Mediterrâneo.”
PREDRAG MATVEJEVITCH,

In Breviário Mediterrânico, Lisboa, Quetzal Editores, 1994, p. 81.

Não se conhece qualquer sociedade humana que tenha podido (sobre)viver 
sem um elemento “intoxicante”, quer dizer, sem o consumo de uma substância que 
permita a evasão da vida quotidiana e dos seus ritmos, facilitando a “entrada em 
contacto” com uma “realidade outra”, profana ou sagrada. Poderíamos perguntar a 
alguém: “diz-me o que consomes (e como, e quando, e com quem), diz-me o que 
incorporas, desde logo através da tua alimentação, e dir-te-ei quem és...”

Por outro lado, sabemos também quanto a comensalidade, que pelo seu carácter 
repetitivo assume um aspeto de ritual quotidiano, é um elemento fundamental da 
constituição do laço social, da negociação da identidade, do papel dos indivíduos 
e grupos, e portanto da própria ontologia/epistemologia de cada um (indivíduo ou 
grupo) e sua distinção em relação aos demais. Nomeadamente na comensalidade 
festiva, muitas vezes ligada a consumos excessivos (em particular, de bebidas 
alcoólicas ou outras substâncias excitantes) são por demais óbvias a ritualidade e 
naturalização de papéis sociais que aí se geram. 
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Ora todos sabemos, desde a obra de Platão pelo menos, mas também atra­
vés de imagens e da panóplia de objetos ligados a libações e banquetes rituais a 
partir do Bronze Final da Península, por exemplo, quão importante era o papel do 
vinho nessas reuniões mediterrânicas antigas, vindo logo à mente (para o mundo 
greco-romano) as imagens de homens sentados em leitos, eventualmente assistidos 
pelos seus escravos, e debatendo temas com a moderação que a educação superior 
e o requinte da “civilização” aconselhavam. 

Ingerir alimentos, e em particular bebidas – e no Mediterrâneo essa bebida 
sempre foi, por excelência, o vinho – é pois ingerir, por assim dizer, todo um 
modo de estar e de ser na vida e na sociedade, feito em geral em público, e não 
evidentemente apenas um “ato” correspondendo à satisfação de uma “necessidade 
fisiológica” (este reservado em certas culturas ao âmbito privado... mas até aqui 
toda a vida humana está imersa em rituais, pois, se quisermos, ela só é possível 
no plano do simbólico) ou, até, de simples convivialidade. O que comemos e be­
bemos, com quem, de que modo, etc., define a nossa “localização” na comunidade 
e, consequentemente, na sua teia de visibilidades e de pressupostos tácitos. Como 
qualquer ato comum, beber é uma ação impregnada de “ideologia”.

Assunto interdisciplinar e transdisciplinar por excelência, tratado por inúmeros 
autores segundo pontos de vista muito diversificados, a discussão do tema da(s) 
“cultura(s) do vinho mediterrânico” idealmente exigiria não um breve texto como 
este, mas (no mínimo) um livro inteiro. Perdoar-nos-á o leitor pelo esquematismo 
e simplismo inevitáveis, neste contexto, e no início de um processo de investigação 
que levaria anos a concluir. Uma boa e curta síntese em português encontra-a por 
exemplo em Guarinello, 1997.

É sabido como a videira (género Vitis) é uma planta, ainda em estado selvagem, 
característica do Hemisfério Norte; mas normalmente pensamos numa espécie, a Vitis 
vinifera, que foi a única que se ligou à produção de vinho. Apareceu na Eurásia 
há uns 60 milhões de anos (This et al., 2006, p. 511) e a sub-espécie silvestris 
(selvagem) é característica do SW da Ásia e de toda a bacia do Mediterrâneo (de 
Portugal até ao Turquemenistão, e das margens do Reno até às florestas no Norte 
da Tunísia – This et al., p. 511). Revelou grande adaptabilidade, pois conseguiu 
sobreviver, em determinados nichos, aos rigores das fases glaciárias, expandindo-se 
depois de novo no nosso período interglaciário atual, ou Holoceno.

Dada a importância que posteriormente, já domesticada, adquiriu aqui, no 
Mediterrâneo e zonas circunvizinhas, não surpreende que intuitivamente a associe­
mos ao mundo familiar que é, para nós, este “mar interior”, e que consideremos 
o vinho como um dos produtos agrícolas mais “típicos” desta zona da Terra, um 
autêntico “traço de civilização” (Braudel).
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Também todos sabemos quanto o Mediterrâneo, área geográfica na qual a penín­
sula ibérica se inclui como o seu extremo Oeste, é frequentemente considerado, com 
alguma razão, como a matriz da nossa cultura ocidental, não só através da herança 
do Próximo Oriente, periférico dele, como por via das civilizações da Antiguidade, 
a quem até a nossa língua, e em geral o nosso modo de pensar, devemos. 

E logo assim nos lembramos de um leque imenso de temas e imagens, no­
meadamente o já referido dos “banquetes” da Antiguidade, e do modo como a 
filosofia (o nosso “pensamento em estado puro”, por assim dizer) nasceu, de algum 
modo, nesses diálogos de elite, “regados” com vinho...

“Naturalistas” de todo o tipo, geógrafos como Orlando Ribeiro, historiadores 
como Fernand Braudel, antropólogos e arqueólogos, entre incontáveis investigadores, 
tomaram e tomam o Mediterrâneo como unidade de análise (veja-se por exemplo 
os livros desses autores, ou, entre muitos, a História do Mediterrâneo, de Jean 
Carpentier e François Lebrun, 2000), não deixando obviamente de considerar a 
sua intrínseca diversidade interna, tanto no tempo como no espaço, e o carácter 
convencional das suas “fronteiras”.

Por isso mesmo, concomitantemente, numerosos investigadores nos advertem 
para o perigo reducionista de considerar que existe (ou alguma vez existiu) “um 
Mediterrâneo” como “área cultural” mais ou menos homogénea. Conhecemos 
“muitos mediterrâneos” e, em boa verdade, como tal (como uma unidade geo­
gráfico-cultural bem definida e delimitada), não podemos isolar nenhum: trata-se 
obviamente de um estereótipo.

Realmente, e por exemplo, no cap. III (consagrado à crítica desta noção) 
do seu livro Os Contextos da Antropologia (1991, pp. 69-89), João Pina Cabral 
lembra que o conceito de “área cultural” se desenvolveu numa época hoje já 
histórica destes estudos, preocupada com a ordenação do mundo em “culturas”, 
cada uma delas com as suas articulações geográficas e ecológicas (como aliás 
aconteceu também em arqueologia, com a orientação chamada “histórico-cultural”). 
E acrescenta (p. 87): “Não faz sentido tentar definir a-historicamente qualquer 
homogeneidade cultural relativa.” – sendo claro que, como também afirma logo a 
abrir (p. 69), “(...) a noção de Mediterrâneo como “área cultural” é mais útil para 
distinguir os cientistas anglo-americanos das populações que estudam, do que para 
fazer sentido das homogeneidades e diferenças socioculturais que caracterizam a 
bacia deste mar interior.”

Temos assim de ser prudentes na abordagem do tema, numa época globalizada 
em que os eixos da economia do nosso continente se deslocaram há muito para 
o “Norte” da Europa, e onde o Mediterrâneo, “rico de história, arte, paisagem e 
património” se foi tornando, cada vez mais, num “museu” ou área de lazer, plena 
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de exotismo (tanto na sua margem norte, como na sua margem sul, está claro) e, 
portanto, destino turístico de massas. Ele deixou há muito de ser “centro”, ponte 
de união entre Oriente e Ocidente (que a antiga grandeza de Veneza, estrategi­
camente localizada, tão bem simbolizava) para ser periferia, “perdendo” para o 
Norte e para o Oeste, sobretudo com o desbravamento do grande mar Atlântico 
pelos portugueses e outros. 

Tradições mais ou menos arcaicas, incluindo as artísticas e as etnográficas, 
gente acolhedora, paisagens diversificadas, sol, praias, bom vinho (e barato...), 
foram sendo evidentemente estereótipos que, com maior ou menor peso, movimen­
taram elites no séc. XIX, e depois multidões desde o século XX, para a fruição 
dos “valores e prazeres mediterrânicos”. Ir para o Sul, para muitos europeus (e 
não só), significou a fuga ao stress (retemperar de forças esgotadas por horários 
estritos) e ao céu cinzento, para o bom tempo, o “dolce far niente”, e para as 
férias. E, para muitos antropólogos, para quem os trópicos se tornaram a determi­
nada altura do século XX terreno mais perigoso ou controverso, o “Mediterrâneo” 
tornou-se, afinal, esse Outro aqui ao pé, mais confortável e igualmente exótico, 
motivo apetecível de estudo.

Ao tentar traçar a “história” do vinho e da vinha, um dos problemas será desde 
logo a questão (um tanto mítica, nesta nossa tendência de busca das origens) de 
quando se começou a produzir aquela bebida, mesmo que (total ou parcialmente) 
a partir de vinhas selvagens, quando e onde se terá domesticado a planta, e qual 
a sua importância relativa, nomeadamente em articulação com esse outro “ícone 
mediterrânico” que é o azeite. Este (a oliveira) é de mais fácil abordagem do que 
aquele (a vinha), porque a oliveira é mais confinada ao “clima mediterrânico” do 
que a vinha, a qual sofreu múltiplas adaptações e transformações, nomeadamente à 
medida que o Cristianismo se foi expandindo para norte, onde os agentes da nova 
religião, como diz algures Orlando Ribeiro, ao propagar a fé “construíam igrejas e 
plantavam vinhas.” Esse movimento só parou nas latitudes onde a vitivinicultura 
já não era de todo viável.

Realmente, falando da “mais civilizada e agradável de todas as bebidas”, H. 
P. Olmo põe a questão preliminar que a sua “história” mais remota levanta: “A uva 
Vitis vinífera é certamente uma das plantas cultivadas mais antigas das quais ainda 
existem progenitores vivos. O vasto âmbito geográfico da silvestris [sub-espécie] 
selvagem, e o número espantoso de diferentes formas que se estendem desde os 
confins da bacia ocidental mediterrânica até leste do Mar Cáspio, intrigaram tanto 
historiadores como naturalistas. A questão crucial que se pôs é a de saber qual 
a relação entre estas populações largamente espalhadas e a domesticação desta 
videira.” (in McGovern, P. E. et al. (eds), 1997, p. 29). 
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Essa questão está longe de se encontrar perfeitamente esclarecida, mas a 
investigação tem vindo, como seria de esperar, a acrescentar sempre novos ele­
mentos, não só paleobotânicos, como arqueológicos, não esquecendo os estudos 
moleculares, genéticos e genómicos sobre esta espécie (estes três últimos não 
abordaremos aqui, por não serem da nossa competência). 

Indiquemos apenas alguns tópicos.
Como escrevem Daniel Zohary et al., num livro fundamental sobre este 

assunto (cf. Bibliog.), e acentuando o que já se sugeriu, a vinha encontra-se entre 
as primeiras plantas frutíferas a terem sido domesticadas no Antigo Mundo: ela 
faz pois parte da mais remota história da horticultura, como complemento da 
fundamental agricultura cerealífera. 

Mas não há dúvida de que, também como afirmam (op. cit,. p. 124) as uvas 
selvagens (silvestris) foram certamente alvo de recolecção muito antes da planta 
ter sido domesticada. Elas aparecem como testemunhos arqueológicos ou mais 
precisamente paleobotânicos um pouco por toda a Europa mediterrânica, desde a 
Grécia e antiga Jugoslávia até à Península Ibérica. Buxó (1997, p. 287) indica a 
presença de vide silvestre no Pré-Boreal (genericamente datável de 8300 a 7000 
BC) na Grécia, Itália, e França, e também em níveis mesolíticos de Abeurador 
(França), Grotta de l’ Uzzo (Sicília) e Gruta de Franchti (Grécia). Como outro 
exemplo temos o sítio do Neolítico Final (IX-VIII milénios BP) de Dhali Agri­
dhi, em Chipre, onde se encontraram grainhas que parece corresponderem a uvas 
selvagens (Zohary et al., id, ib.).

É impreciso o local e período das primeiras domesticações (e...fará mesmo 
sentido procurá-lo?), sendo provável que tenham ocorrido domesticações secundárias 
independentes (This et al., p. 511), e escrevendo estes últimos autores (id., ib.) que 
“embora as uvas selvagens estejam provavelmente presentes em muitos lugares da 
Europa durante o período neolítico, os dados arqueológicos e históricos sugerem 
que a domesticação “primária” tenha ocorrido no Próximo Oriente”.

Assim, no Levante (e logo depois na Grécia, antecedendo uma expansão 
mediterrânica, além do Egipto, Baixa Mesopotâmia, etc.) o seu cultivo (tal como 
o da oliveira), e a produção de vinho estão amplamente documentadas desde o 
Bronze Antigo, a partir do VIº milénio antes de nós, ou, se quisermos, do IVº 
milénio BC (antes de Cristo).2 

Mas a mais antiga produção de vinho foi encontrada no sítio neolítico de 
Hajji Firuz Tepe no Irão (montanhas Zagros) numa fase tão remota como os fins 
do VIIIº milénio BP (This, id., ib.). Por sua vez (mesma fonte), grainhas de uvas 

	 2	 O leitor permitir-nos-á que neste texto ora usemos datas BP, ora BC, devidamente indicadas.
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domésticas foram datadas de cerca de 8000 BP na Geórgia (Cáucaso) e na Turquia.
Mais recentemente foi noticiada a descoberta de um local bem conservado 

(com prensa, etc.) para a produção de vinho, na Arménia (entre o Mar Negro 
e o Mar Cáspio, ao sul do Cáucaso), datando dos finais do Vº milénio AC., no 
complexo de grutas de Areni 1.

Como estes problemas de “origens” são sempre bastante controversos, estando 
obviamente muito para além do ato de discernir morfologicamente os vestígios de 
“árvores frutíferas” (neste caso será antes, obviamente, um arbusto) selvagens dos 
das já domesticadas, ou detetar outros testemunhos arqueológicos antigos inequí­
vocos, todos os autores são prudentes, admitindo que estamos ainda numa fase de 
pesquisa embrionária (e para a qual os estudos genéticos e afins serão cruciais). 

“Planta de cultura”, a vinha sofreu tantas transformações de origem humana 
ao longo do tempo, nomeadamente para se adaptar a diferentes nichos ecológicos, 
para aumentar o seu valor comercial, e para a produção de “castas” de marca, 
ligadas modernamente ao mercado internacional, que se torna extremamente intrin­
cada a sua abordagem rigorosa, qualquer que seja o âmbito científico escolhido.

Seja como for, uma origem remota do cultivo da vinha e também do vinho 
no Próximo Oriente (VI milénio – Calcolítico – ou mesmo VII milénio antes de 
nós [BP] – Neolítico) é muito provável.

O que também para todos os autores parece estar desde já claro é que, em geral, 
as sociedades da bacia oriental do Mediterrâneo desenvolveram, de forma coetânea, 
pelo menos a partir do VI milénio antes de nós (Calcolítico, ou Idade do Cobre, e 
depois Idade do Bronze), a horticultura (na qual a vinha se insere) e a metalurgia do 
cobre e do bronze. A vitivinicultura, cujas raízes são remotas, ganhou pois âmbito 
alargado com as sociedades da Pré-história final e da Proto-história, para atingir pleno 
desenvolvimento no seio dos primeiros Estados ou até impérios, como o romano.

Por exemplo, fazendo referência a numerosos investigadores, Terral et al. 
(v. bibl.) indicam datas bem antigas (note-se, BC, e não BP) para os começos 
do processo, e escrevem que o cultivo e a domesticação da videira parece terem 
ocorrido entre os VII e IV milénios BC, numa área geográfica situada entre o 
Mar Negro e o Irão. A partir daí ter-se-iam expandido para o Próximo e Médio 
Oriente e Europa Central. 

Ainda segundo Terral et al., na Grécia e em Creta os inícios da viticultura 
datariam do V milénio AC, e na Itália do século IX AC. Por seu turno, Buxó 
refere (no seu livro de 1997 - v. bibl.) que o cultivo da videira está seguramente 
atestado na Idade do Bronze do Egeu e do Mediterrâneo oriental no IIIº milénio 
AC, como se comprova por exemplo no Heládico Antigo III de Lerna (Grécia) ou 
no Minóico Antigo de Myrtos (Creta, Grécia).
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No Magrebe e em Espanha a influência fenícia teria sido importante a este 
respeito, a partir do I milénio AC. Em França, a introdução da viticultura e vi­
nicultura seria coeva da fundação da colónia grega foceense de Marselha, em 
600 AC, de onde teria irradiado para todo o sul daquele país no século seguinte. 
Portanto, tanto a expansão grega, como a fenícia e púnica, para ocidente, foram 
ao que parece decisivas, se não para uma iniciação do processo da vitivinicultura 
no Mediterrâneo ocidental (que parece ser muito antigo), mas para a sua mudança 
de escala. A partir daí (Sul da França, Sul da Península Ibérica, etc.) a expansão 
do vinho como cultivo ou como produto importado de consumo de luxo entre as 
elites “bárbaras” é uma realidade evidente.

Estes são apenas alguns elementos indicativos; aliás, os “dados seguros” são 
ainda esparsos, para um processo que, como já referimos, se revela multifacetado e 
muito complexo, com numerosas hibridações de plantas, retorno ao estado selvagem 
de plantas já domesticadas, etc., tendo de ser observado a múltiplas escalas e de 
diversificados pontos de vista.

Em geral, a enorme importância da videira (Vitis vinifera) deriva, obviamente, 
da grande riqueza em açúcar das uvas, da possibilidade de secagem e de armaze­
namento destas, e do potencial do seu sumo como bebida fermentada (incluindo 
obviamente o vinagre). 

Esta última teve e tem, como todos sabemos, um enorme valor como produto 
comerciável, e bem de prestígio, distintivo das elites, não só entre povos mediter­
rânicos (como as antigas práticas do “symposion” grego e do “convivium” romano, 
bem como, por exemplo, as suas congéneres das elites do Bronze Final da Península 
Ibérica atestam, com toda a sua panóplia de vasos rituais e de prestígio – a que já 
atrás aludimos), mas (por aculturação, e até pela sua maior raridade nessas zonas 
da Europa) noutros situados mais para norte, tradicionalmente ligados ao mundo 
da cerveja e do hidromel (os habitualmente chamados “celtas”, e os germanos), 
como também sugerido acima.

Por exemplo, e como refere (baseado no clássico livro de S. Pigott) J. A. 
Fernandes (op. cit., v. bibl..), “as elites gaulesas trocavam o vinho, produto de luxo, 
e objetos associados ao seu consumo”, por “estanho, ferro, escravos, couro, lã e 
ouro.” E dá como exemplo extraordinário desse intercâmbio a famosa “cratera” 
de Vix: “Um exemplo desta influência é dado pela gigantesca cratera de Vix, um 
túmulo do sul da França, datado de c. 500 a.C., onde foi enterrada uma mulher 
da elite, juntamente com uma grande quantidade de bens sumptuários, como vasos 
e jarros para armazenamento e consumo de vinho, todos importados das colónias 
gregas, da Etrúria, e mesmo da própria Grécia. Entre estes bens estava um vaso 
de 1.150 l. de capacidade e mais de um metro e meio de altura, o maior vaso 
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grego já encontrado. Enorme e, ao mesmo tempo, delicadamente produzido, o vaso 
de Vix tinha, claramente, um papel suntuário, já que suas paredes finíssimas não 
permitiam que fosse completamente cheio.”

O vinho, tal como tantas outras substâncias que permitem estados alterados 
de consciência, é um “fármaco” no sentido grego (isto é, um produto ambíguo nos 
seus efeitos, conforme a dose ingerida, benéfico ou maléfico: permite a emanação 
da “verdade” e sabedoria, ou da “des-razão”, desbragamento... senão mesmo o 
excesso destruidor e violento), e tem propriedades que o ligam a variados aspe­
tos dos rituais, mitos, crenças e tradições, da religião, da medicina, da vivência 
quotidiana mais enraizada nas pessoas e nos seus modos de vida.

Para além de bebida e de alimento, o consumo do vinho (e das suas diver­
síssimas castas, e qualidades) é um bem simbólico, um elemento de distinção (de 
categoria, de classe, de género, etc.) intrassocial (pessoas de diferente estatuto 
bebem de maneira diferente) e intersocial (diferentes sociedades distinguem-se 
pelo seu modo de acesso ao vinho), e um lubrificador de sociabilidades, com tudo 
o que elas têm de saber/poder difusos, jogando-se continuamente no dia a dia.

Veja-se, por exemplo, o que escreve João Azevedo Fernandes (v. Bibliog.): 
“Dentro dos cânones desta cultura alimentar (e etílica) mediterrânica, algumas 
normas de consumo eram cruciais, como a diluição do vinho em água, e os limites 
(pelo menos em um nível formalizado e idealizado) impostos à prática da em­
briaguez. Gregos e romanos claramente percebiam a diferença entre estas normas 
e o facto de que os povos celtas e germânicos bebiam o vinho puro e buscavam 
ativamente a ebriedade, transformando estas diferenças em um sinal diacrítico e 
em uma justificação para seus protestos de superioridade. (…)

“De todo modo, o que importa notar aqui é que, para os povos do medi­
terrâneo do período que nos interessa, o vinho era uma bebida que existia desde 
tempos imemoriais, e que constituía, juntamente com o trigo e o azeite de oliva, 
uma tríade alimentar carregada de simbolismo, e cuja ausência eventual em outros 
povos servia como uma justificativa mais do que suficiente para o uso de epíteto 
“bárbaro”, conclui o autor. 

Bárbaro não era pois apenas aquele outro que falava uma língua estranha, 
nem correspondia à nossa ideia evolucionista de “primitivo”, mas todo o que se 
comportava (incluindo os “habitantes” das “grandes civilizações” como as do Egipto 
ou da Ásia) de modo diferente, incluindo a ingestão desmesurada de álcool vinícola, 
ultrapassando as regras da medida, da convivialidade educada, da comensalidade 
capaz de unir e também de adscrever papéis sociais “normais” aos vários atores. 

Acrescente-se de passagem que é com toda a pertinência que J. A. Fernandes 
refere aquela tríade do pão, vinho e azeite, tão presente no ritual cristão da Eucaris­
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tia ou da Extrema Unção, ou não fosse o Cristianismo uma religião mediterrânica, 
que começou como um pequeno ramo do judaísmo e se universalizou graças à 
ação de Paulo (que o uniu à tradição cultural antiga no séc. I) e de Constantino 
(que o tornou religião oficial do Império no séc. IV).

Um antropólogo português, desejando iniciar etnografia de campo em meio 
rural, referia uma vez esta coisa óbvia: o primeiro sítio onde, ao chegar, tinha de 
ir, era evidentemente a “tasca”. Ali, em torno de copos de vinho que se ofereciam 
uns aos outros, se produziam os primeiros contactos, conhecimentos, informações, 
ali nascia o princípio de uma “integração” na comunidade dos outros que se pre­
tendia compreender e estudar. Por alguma razão nas comunidades androcênticas 
tradicionais esse era o lugar dos homens. Onde as pessoas, para além de um ser 
o sujeito do estudo, e os outros o seu objeto, eram pessoas reais, num momento 
contingente das suas vidas, reunidos em torno da palavra e do gesto, mais solta a 
confiança mútua por esse líquido saboroso que propiciava a experiência única do 
encontro e, quem sabe, da confidência.3
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